
Ata nº 3 de 2017 

---Aos doze dias do mês de setembro, do ano de dois mil e dezassete, na sede da Junta de Freguesia de 

Vila Nova de Anços, pelas vinte e uma horas e trinta minutos, reuniu a Assembleia de Freguesia de Vila 

Nova de Anços, em sessão ordinária, registando-se a presença de todos os seus membros.              

A Ordem de Trabalhos foi a seguinte: 

1- Aprovação da ata da sessão anterior; 

2- Período antes da Ordem do Dia; 

3- Informações e assuntos de interesse para a Freguesia; 

4- Outro assunto a incluir, se for o caso disso, nos termos do nº 2, art.º 50º da Lei nº 75/2013, de 12/9. 

 

O Presidente da Assembleia deu início à reunião, propondo que se fizesse uma alteração à ata da sessão 

anterior, a qual depois de ser votada teve a concordância de todos. De seguida procedeu-se à leitura da 

referida ata, a qual posta a votação, foi aprovada por unanimidade.  

Referente ao ponto dois da ordem de trabalhos, verificou-se que não havia assuntos a tratar. 

 Relativamente ao ponto três da ordem de trabalhos, o Presidente da Assembleia de Freguesia passou a 

palavra ao Presidente do Executivo a fim de que este desse conhecimento à Assembleia das principais 

atividades desenvolvidas pela Junta de Freguesia desde a última reunião. O mesmo apresentou a seguinte 

informação escrita acerca da atividade e da situação financeira da freguesia: 

Actividade da Freguesia: 

Desde a última Assembleia de Freguesia realizada em 16/06/2017, a junta de freguesia desenvolveu as 

seguintes actividades: 

 Cobrança das contribuições referentes a refeições e prolongamento escolar; 

 Manutenção de jardins e espaços verdes; 

 Rega de jardins e árvores em horário nocturno; 

 Intervenção com corta silvas na estrada Vila Nova de Anços – Barroco; 

 Intervenção com corta silvas na estrada Vila Nova de Anços – Cercal; 

 Intervenção com corta silvas na estrada Vila Nova de Anços – Gesteira; 

 Intervenção com corta silvas na estrada junto às costeiras; 

 Representação na Noite de Marchas do GAP; 

 Atribuição de apoio à noite de Marchas do GAP (€200,00); 

 Atribuição de apoio monetário ao GAP pelo seu aniversário (€250,00); 

 Arranjo do bebedouro no campo de futebol junto à escola; 

 Requalificação da Fonte de Santo António da Ribeira da Mata; 

 Atribuição de apoio à realização do festival de folclore da Ribeira da Mata (€ 200,00). 

 Representação no festival de folclore da Ribeira da Mata 

 Colaboração com o Município no alcatroamento da Rua do Ribeiro e do acesso às novas sedes da 

filarmónica e dos pauliteiros; 

 Limpeza da pista de pesca desportiva; 

 Colocação de base para contentor no Barroco; 

 Limpeza das ruas e valetas no Barroco; 



 Limpeza das ruas e valetas na Sanguinheira e Monte Vale Grande; 

 Limpeza das Ruas de Vila Nova de Anços;  

 Representação no Festival de Folclore do Rancho das Ceifeirinhas; 

 Atribuição de apoio ao Festival de Folclore do Rancho das Ceifeirinhas (€200,00); 

 Representação no Aniversário da Associação de Caça e Pesca de Vila Nova de Anços; 

 Atribuição de apoio monetário à Associação de Caça e Pesca pelo seu aniversário (€250,00); 

 Apoio ao concurso de pesca organizado pela Associação de Caça e Pesca de Vila Nova de Anços, 

com aquisição de um prémio (bicicleta); 

 Aluguer da tenda multiusos à Associação Columbófila de Soure (€200,00); 

 Limpeza do Recinto de Festas de Vila Nova de Anços; 

 Colaboração com o Município na colocação de alcatrão em buracos existentes nas ruas de Vila 

Nova de Anços; 

 Colaboração com os serviços da EDP na substituição de lâmpadas fundidas; 

 Atribuição de apoio monetário ao Grupo de Pauliteiros pelo seu aniversário (€250,00); 

 Colaboração logística com a comissão de festas de N. Sra. da Conceição (cedência da tenda 

multiusos e outros serviços);  

 Atribuição de apoio monetário à realização das festas de N. Sra. da Conceição 2017 (€ 150,00); 

 Representação no festival de danças e cantares dos Pauliteiros de Vila Nova de Anços; 

 Atribuição de apoio monetário à realização do festival de danças e cantares dos Pauliteiros de Vila 

Nova de Anços (€ 200,00); 

 Pequenos arranjos nas escolas; 

 Limpeza dos recintos escolares (jardim de infância e escola primária); 

 

  

Situação Financeira da Junta de Freguesia: 

 Saldo da conta da Caixa Geral de Depósitos: € 16.641,69 

 Saldo da conta da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo: € 4.091,11 

 Saldo do Cofre: € 20,20 

 Título de Capital da CCAM: € 500,00 

 

O Presidente da Junta referiu ainda que, está adjudicado o arranjo do campo de futebol, por forma a que 

nele seja praticado desporto, ficando de maneira a poder levar chão sintético, no futuro. Informou também 

que, em Vila Nova de Anços já havia uma equipa de futebol inscrita na INATEL disposta a dinamizar a 

modalidade, o que é um bom indício. Disse ainda que, na próxima semana irão arranjar a fonte do 

Barroco. 

De seguida, o Presidente da Assembleia deu a palavra aos presentes. 

José Luís disse que esta era a última Assembleia de Freguesia em que participava ao fim de dezasseis 

anos, oito dos quais a trabalhar no executivo e que tinha sido uma experiência magnífica. 

Joaquina Cruz disse que esteve doze anos na Assembleia de Freguesia e que fez o que estava ao seu 

alcance, por isso sente-se bem e está agradecida a todos pela forma como a acolheram e a fizeram sentir 

de Vila Nova de Anços. Sugeriu ainda que, no próximo mandato, fosse feito um passeio na Rua do 

Ribeiro para facilitar o percurso das crianças do Jardim de Infância e da Escola do Primeiro Ciclo. 



João Gante disse que chegado ao fim de mais um mandato tinha o sentimento do dever cumprido. 

António José Contente disse que estar na Assembleia de Freguesia foi uma experiência nova e 

enriquecedora e que, nas próximas eleições autárquicas iria ser o candidato pela CDU. Disse ainda que, 

nestes quatro anos os membros da Assembleia, exceptuando ele, se limitaram a falar de situações 

abrangentes, como utilizadores e esqueceram-se de falar dos outros lugares da Freguesia. Por isso, na 

campanha eleitoral iria falar nessa situação. 

Rui Carraca disse que lamentava que António José Contente tecesse tais considerações, só na última 

Assembleia, questionando a razão por que não o fez noutras reuniões. 

Fernanda Maia disse que esteve com gosto e dedicação na Assembleia oito anos e lamentou o facto de 

não estar presente, algumas vezes, por motivos de saúde. Disse ainda que temos de falar do que está mais 

próximo de nós, e que os outros lugares da freguesia nunca estiveram esquecidos, pois o executivo 

sempre esteve atento e os tratou de igual forma em relação à sede da freguesia e a prova está bem visível 

na informação escrita acerca da atividade e situação financeira da freguesia durante o mandato. O 

executivo sempre esteve atento e recetivo para resolver os problemas de todos. Além disso, todos os 

eleitores sabem que há uma Junta de Freguesia onde livremente podem ir expor as suas situações e, como 

diz o ditado: “Presunção e água benta, cada um toma a que quer”. 

Fernanda Maia congratulou-se por alguns contentores do lixo terem sido substituídos por novos, mas 

alertou para que a Câmara Municipal invista mais na higienização dos mesmos. Alertou ainda para a 

necessidade de resolver o problema da limpeza do espaço onde estão colocados os contentores dos monos 

e, por fim, referiu que era necessário limpar e arranjar as valetas da rua da Fonte. 

Todos os membros da Assembleia de Freguesia discordaram em absoluto das palavras proferidas por 

António José Contente nesta reunião, relativamente às suas intervenções ao longo destes quatro anos, e 

João Gante referiu que, as palavras do mesmo tinham sido deselegantes; e lembrou que estávamos na 

Assembleia de Freguesia e não em campanha eleitoral. 

O Presidente da Assembleia interveio dizendo que todos os membros da Assembleia fizeram e deram o 

seu melhor contributo pela freguesia e que, António José Contente não tinha legitimidade para dizer o que 

disse. Agradeceu ainda à Manuela Leal pelo gosto, generosidade e abnegação com que desempenhou as 

suas funções no executivo; ao Porfírio Quedas e ao José António pela competência, disponibilidade e 

paixão com que trabalharam durante o mandato. Por fim, agradeceu a todos os membros da Assembleia 

pelo trabalho realizado. 

O Presidente da Junta usou a palavra para dizer que o mandato estava a acabar e que a sugestão dada pela 

Joaquina Cruz era também a dele. Quanto ao projeto da sede da Junta, não pode acabar. As salas por 

baixo da atual sede não reúnem as condições para avançar com o que estava planeado. No próximo 

mandato é preciso encontrar alternativas. Disse ainda que, o executivo todos os meses tem de mandar um 

relatório com as contas da Junta de Freguesia, que é obrigatório e que permite controlar os 

endividamentos. 



Relativamente ao problema da limpeza do espaço onde estão os contentores dos monos, a Junta faz a sua 

limpeza com frequência, mas mantem-se por pouco tempo. Alguns utilizadores deviam saber usar o 

espaço com civismo. O executivo reconhece que há muito mais a fazer e, por isso, já pensaram em vedar 

o espaço, o que não aconteceu porque a Câmara Municipal planeia fazer um centro ecológico nas 

freguesias, um recinto fechado com diversos contentores para a reciclagem e com câmaras de vigilância. 

Seguidamente o Presidente da Junta, Porfírio Quedas agradeceu aos seus colegas de executivo, dizendo 

que José António foi o seu “braço direito”, pois foi incansável e esteve sempre disponível e empenhado 

para ajudar a resolver os problemas. Disse que, Manuela Leal desempenhou o seu trabalho no executivo 

com dedicação, sempre no sentido de zelar pelo interesse da freguesia, acrescentando, que Vila Nova de 

Anços devia estar-lhe agradecida, pois foi fantástica. Salientou também que, todas as decisões foram 

conversadas e tomadas por unanimidade no executivo. Muito trabalho foi feito durante o mandato, mas há 

ainda muitas situações a melhorar. Por fim disse que, todos os membros da Assembleia foram prestáveis, 

deram o seu melhor contributo, todos cumpriram como entenderam os seus deveres e fizeram o seu 

mandato livremente. 

Referente ao ponto quatro da ordem de trabalhos, verificou-se que não havia outro assunto a tratar, pelo 

que o Presidente da Assembleia deu por encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata que, depois 

de lida e aprovada, vai ser assinada nos termos da lei. 

 

O Presidente: 

 

O 1º Secretário: 

 

O 2º Secretário: 


